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S alvo erro de todos os prog-
nósticos e pesquisas, o mo-
nopólio do petróleo ter° 

çaído ontem, horas após o fechapJ 
mento desta coluna (o primeire;2 , 
ensaio — a votação para decid4r.,?.. 
sobre o adiamento da sessão 
já produzira um placar sintoma 
.tico,da confirmação da vitória dçil 
governo: 330 votaram pela ma<) 
nutenção; 130, contra). O fim do 

om riópolio vira não só uma págilk/ 
cia história como registrou ol•..1  

coincidir com o primeiro aniver-
sário da instituição do Real. Na 
avaliação geral, operação com-
plementar inadiável ao progra-
ma de estabilidade. No dizer do 
deputado Delfim Netto (PPR-
SP), uma etapa a preceder a 
reorganização fiscal. Antes que a 
bancada ruralista ponha tudo a 
perder, como ironiza o mesmo 
Delfim. 

Na ironia, a remissão a outro 
aspecto intrínseco à vitória de 

presidente Fernando Ilenrique"FH: as negociações no varejo po-
Cardoso, mas representa tam-;glítico, fisiologismo inevitável no 
bém a travessia da etapa maisatual quadro partidário, ao qual 
decisiva de seu governo, que co-i„,..„,o governo não pôde fugir. A ban-
meçou pelo que era consideradoCncada ruralista, o núcleo mais 
mais difícil. iiichantagista do Congresso Nado-
. Fernando Henrique optou por nal, é emblemática desse tipo de 
um cronograma que muitos (esta operação que costuma produzir 
,çoluna, inclusive) avaliaram co- repulsa ao cidadão avesso ao 
mo o menos recomendável, por pragmatismo político. Essa foi 

„ não priorizar a reforma política. uma brecha aberta permanente- 

	

„O raciocínio co- 	 mente aos críticos 

	

,,muco indicava que 	 do governo, mas 
regras partidárias que não foi sufi- 

ç rnai rígidas e nor- 	 ciente para amea- 
mas regimentais e 	 çar o avanço, de 
éticas mais claras 	 suas propostas. A 
e simplificadas fa- 	 oposição preferiu 
cilitariam o traba- 	 os rótulos típicos 
lho de aprovação 	 do ultrapassado 

	

- de reformas polé- 	 patrulhamento 
micas como as que 	 ideológico. E per- 
o governo começa 	 deu todas. 
a concretizar. Os 	 Ainda este mês 

	

fatos, no entanto,   voltará à cena a 
mostram que a op- ■ João Bosco Rabello di- discussão sobre a 
ção presidencial rige a sucursal de Brasília privatização, que 
não.tentava con- 	 também não auto- 
tra a lógica, pelo 	Governo está 	riza muito otimis- 	j 
menos. 	 mo aos oposicio- fortalecido 

	

Air►cla na segun- 	 vistas. Tal como 
da quinzena de para encaminhar no caso dos mono 
março, quando o 
governo esboçou 
reação à inércia 
que o dominou 
nos primeiros cem 
dias, o presidente tal "privatização 
da Cãmara, Luís Eduardo Maga- selvagem”, único meio que o mi-
lhães (PFL-BA), apostava qu,,e nistro do Planejamento, José 
seria possível virar o jogo a par- Serra, tem para fazer prevalecer 
tir da aprovação da emenda que o congelamento das tarifas pú-
quebrou o cartel do gás canaliza- blicas, entre outros cenários 
do. Dito e feito: desde então, o econômicos. Depois do reajuste 
governo não perdeu em nenhum do salário mínimo, o aumento 
pontó essencial ao seu programa. das tarifas atenta contra a esta-
Na ajosta do presidente da Cã-- bilidade. Impedindo-o, o gover-
mara estava embutida outra rea- no precisará de recursos com 
liclacle: a predominãncia do PFL pensatórios. 
na aliança qtie elegeu Fernando 	Por enquanto, os maiores alia- 
Henrique. 	 dos da vitória de FH foram os 

O governo chega assim às vés- grevistas e o PFL, e as dificulda-
peraS do recesso parlamentar de des mais consistentes ficaram 
julho em perfeita sincronia com por conta dos tucanos, mordidos 
o que projetara: vitorioso nas re- no ciúme decorrente do profis-
formas mais polémicas e fortale- sionalismo pefelista e travados 
eido para encaminhar no segun- pelas Contradições próprias dos 
do semestre as reformas tributá- que viram telhado. Exemplo: o 
ria e política, nessa ordem de governador Mário Covas, que re-
prioridade. Antes, porém, no cur- luta em se conformar com a in-
so dete mês de junho, por medi- tervenção no banco estadual, já 
da provisória, promove a desin- aceita pelo seu colega de infor-
dexação da economia, fazendo-a túnio, Marcelo Alencar, no Rio. 

reformas 
tributária e 

política 

pólios, que fez 
aprovar na-veloci-
dade de uifri ven-
daval, o governo 

	• vai partir para a 

 


